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Resumo 
Objetivo: avaliar a pigmentação de restaurações de resina composta (RC) submetidas a diferentes métodos de 
polimento. Materiais e método: foram realizadas restaurações de RC classe V em 80 dentes bovinos, corpos 
de prova, divididos em dois grupos experimentais: G1, polimento com Ultra-Gloss, e G2, polimento com um 
sistema que utiliza uma ponta siliconada impregnada com abrasivo, Enhance. Após, todos os grupos expe-
rimentais foram submetidos a soluções pigmentantes de café, chimarrão e refrigerante, 2 vezes ao dia, por 
5 minutos, num período de 15 dias. Os corpos de prova foram analisados pela coloração da RC através de 
um colorímetro utilizando o sistema CIE-Lab. Aplicou-se a análise de variância seguida do método de com-
paração múltipla de Tukey, quando observada diferença significativa entre os corpos de prova. Resultados: 
os resultados mostraram que houve diferença estatística nos valores de médios (valor-p < 0,05), sugerindo o 
café com variação mais elevada; também para as variações entre a condição experimental (valor-p < 0,05), 
com exceção de delta a (valor-p = 0,817). Conclusão: o tipo de método para polimento de restaurações em 
RC não apresenta associação significativa com a pigmentação do material, sendo que esta está relacionada 
com o tipo da solução corante e com o tempo de exposição do compósito às pigmentações. 
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Introdução

A odontologia estética atual tem se empenha-
do em realizar restaurações que se pareçam as 
mais naturais possíveis¹. Para tanto, em um uni-
verso de materiais que possibilitam esses tipos 
de restaurações, as resinas compostas (RC) ain-
da apresentam um lugar de destaque, pois suas 
características ópticas e colorimétricas exercem 
uma grande influência no resultado final da res-
tauração, tanto para dentes anteriores quanto 
para posteriores2,3. 

Para o resultado final de uma restauração ser 
considerado satisfatório, devem ser considerados 
alguns fatores, como o próprio material restau-
rador com qualidade física, mecânica, biofísica, 
biológica e estética4. A textura e a cor da resina 
também são características que influenciam na 
estética final da restauração. 

A fim de um resultado funcional e estético 
mais valorizado, é realizado o acabamento inicial 
nas restaurações em RC, para remover excessos 
e refinar a anatomia5,6. Após, é feito o polimento, 
diminuindo a rugosidade e aumentando o brilho 
da restauração7.

Uma das desvantagens com relação à RC é 
a mudança de cor quando exposta a substâncias 
em meio oral8-10. Essa condição pode ser multifa-
torial, causada por acúmulo de pigmentos da die-
ta, sorção de água, estrutura, tipo de RC, grau 
de polimerização do material, higiene oral do pa-
ciente e lisura da restauração11-13. 

A presença de porosidades e rugosidade su-
perficial nas restaurações de RC intensifica o seu 
manchamento14, facilitando a infiltração de co-
rantes de alimentos e bebidas, do tabaco e, tam-
bém, o acúmulo de biofilme bacteriano, causado-
res do aumento de degradação do material9,15,16. 

Com base na fundamentação exposta, o ob-
jetivo do presente estudo consistiu em avaliar a 
pigmentação de restaurações em RC submetidas 
a dois métodos diferentes de polimento dental.

Materiais e métodos

Foram utilizados 80 incisivos bovinos infe-
riores, os quais foram submetidos a confecção de 
cavidades classe V, que teve a conformidade e a 

profundidade de uma ponta diamantada 3131 
(KG Sorensen, Rio de Janeiro, RJ, Brasil), que foi 
substituída a cada cinco cavidades. As cavidades 
foram realizadas utilizando uma turbina de alta 
rotação e refrigeração constante. 

As cavidades foram restauradas por meio da 
técnica incremental, utilizando RC fotopolimeri-
zável na cor A2 (Filtek Z250, 3M ESPE, St. Paul, 
MN, USA), inserida em três incrementos. O pri-
meiro incremento foi colocado sobre a parede gen-
gival até a metade da parede axial, o segundo in-
cremento da parede incisal até entrar em contato 
com o primeiro incremento e o terceiro incremen-
to foi realizado dando a forma anatômica ao den-
te. Cada incremento foi fotopolimerizado por 40 
segundos, com um fotopolimerizador de luz Dabi 
Atlante, com potência de 500 a 700 mmW/cm2. 

Para o acabamento final das restaurações, os 
protocolos considerados neste estudo incluíram 
uma sequência de brocas de granulação fina a ul-
trafina (3118 F e FF KG Sorensen). 

Após a realização do acabamento, os dentes fo-
ram randomicamente divididos em 2 grupos com 
40 dentes em cada grupo, divididos em 4 subgru-
pos para serem submetidos a 3 soluções pigmen-
tantes diferentes e 1 solução neutra (Tabela 1).

Tabela 1 – Grupos e subgrupos de dentes

Grupos Dentes Subgrupos Pigmentos Dentes

G1 40 Polidor  
Ultra-Gloss

Café (15g de  
Nescafé em pó) 10

Refrigerante 
(Coca-Cola) 10

Chimarrão 10

Água 10

G2 40 Polidor 
Enhance

Café 10

Refrigerante 10

Chimarrão 10

Água 10

Total de dentes 80

Fonte: autores. 

Cada corpo de prova recebeu um polimento es-
pecífico. O G1 utilizou no polimento da superfície 
uma ponta tipo chama Ultra-Gloss, com protocolo 
conforme as recomendações do fabricante (Tabela 
2). O G2 utilizou no polimento da superfície pon-
tas de polimento tipo Enhance, com protocolo de 
utilização conforme o fabricante e acrescentando 
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ao final as escovas de carbeto de silício e pelo de 
cabra (Tabela 2).

Tabela 2 – Sistema de polidor e modo de utilização 

Sistema polidor Modo de utilização

Ponta tipo chama 
Ultra-Gloss

1º – utilizar a fase grossa do polidor (cor 
cinza), para efetuar um acabamento inicial 
e regularizar a superfície a ser polida. 

2º – utilizar a fase média do polidor (cor 
rosa), para efetuar o polimento e a remo-
ção dos riscos por meio da condensação 
da superfície.

3º – utilizar a fase fina do polidor (cor 
azul), para efetuar o início da abertura de 
brilho final.

4º – utilizar, a seco, as escovas de carbeto 
de silício na superfície a receber alto brilho. 

5º – utilizar a escova de pelo de cabra, 
para retirar o excesso de carbeto de silício 
liberado pelas escovas anteriormente utili-
zadas e reproduzir um brilho máximo.

Pontas de polimento 
tipo Enhance

1º – após o término das restaurações e/ou 
facetas Veneer com compósito, realizar a 
remoção dos excessos mais grosseiros com 
o auxílio de um disco de lixa ou ainda com 
o uso de brocas multilaminadas.

2º – utilizar, a seco, as escovas de carbeto 
de silício na superfície a receber alto brilho.

3º – utilizar a escova de pelo de cabra, para 
retirar o excesso de carbeto de silício libera-
do pelas escovas anteriormente utilizadas e 
reproduzir um brilho máximo. 

Fonte: autores.

As amostras ficaram imersas durante 5 mi-
nutos, 2 vezes ao dia, com renovação diária, num 
período de 15 dias. Os corpos de prova foram la-
vados com água destilada por 1 minuto e secos 
com papel absorvente, para após se observar a 
mudança de cor.   

Após a escolha da erva-mate, foi preenchido 
um recipiente com 2/3 de erva-mate, tapado o bo-
cal com um objeto de superfície plana, inclinan-
do-o a ponto de encostar a erva-mate em um dos 
seus lados.  Em um primeiro momento, a água foi 
colocada morna, o que evita queimar a erva-ma-
te. A temperatura ideal varia entre 60ºC e 70ºC, 
momento em que a chaleira começa a chiar, sem 
deixar a água ferver. Para o estudo, não houve 
necessidade de introdução da bomba no recipien-
te. Os corpos de prova foram expostos à solução 2 
vezes ao dia, durante 5 minutos, por 7 dias, pelo 
período de 15 dias. O chimarrão foi renovado dia 
após dia, depois de imerso, os corpos de prova fo-
ram secos com papel absorvente, para após ava-
liar a mudança de cor. 

A água foi utilizada como uma solução neu-
tra para um grupo controle de corpos de prova 
em cada grupo de polidores, imersos em 500 ml 
de água destilada, durante 5 minutos, por 7 dias, 
num período de 15 dias.

A avaliação da cor foi realizada em dois mo-
mentos distintos, utilizando o sistema CIE-Lab. 
O primeiro momento foi após o acabamento e o 
polimento das restaurações em RC, antes de 
expor as amostras às soluções pigmentantes. O 
segundo momento para avaliação da cor foi rea-
lizado 24 horas após o período de exposição às so-
luções, quando foram realizadas as comparações.

O levantamento de cores de todos os espéci-
mes foi feito com um dispositivo de colorímetro 
(CR-400; Minolta, Osaka, Japão), usando o sis-
tema L * a * b * da Commission Internationale 
de l’Eclairage (CIE). O CIE-Lab é expresso pelas 
coordenadas L *, a * e b *; para cada amostra, a 
medição de cor foi calculada 3 vezes, e os valores 
médios de L  1 *, a  1 * e b  1 * foram obtidos. L * 
refere-se à luminosidade e a coordenadas com va-
lores variando de preto a branco. Os valores de a 
* e b * são a cromaticidade que coordena no eixo 
vermelho-verde e no eixo amarelo-azul. 

Foi realizada análise descritiva para as varia-
ções de cor (ΔL, Δa, Δb e Δe). Para isso, foram 
apresentados: a média, a mediana, o desvio pa-
drão e os valores máximo e máximo e mínimo, 
assim como a frequência absoluta (n). A descrição 
foi mostrada considerando os quatros corpos de 
prova isolados (café, chimarrão, refrigerante e 
água) e também de forma agrupada, em que café, 
chimarrão e refrigerante caracterizaram o grupo 
experimental, enquanto a água caracterizou o 
grupo controle. Gráficos de colunas foram confec-
cionados para ilustrar as médias nas variações de 
cor em cada corpo de prova.

Foram estimados intervalos de confiança 
para uma média considerando 95%. Empregou-se 
a metodologia da análise de variância para dois 
fatores e o método de comparação múltipla de 
Tukey, quando observada diferença significativa 
entre os corpos de prova. As análises foram rea-
lizadas utilizando o SPSS versão 18, e os gráficos 
foram elaborados no Microsoft Office Excel ver-
são 2013. Adotou-se nível de significância de 5%.
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Resultados

Os resultados (Tabela 3) sugerem variação 
mais elevada na cor para o uso do polidor Ultra-
-Gloss. No caso dos corpos de prova, todas as va-

riações na cor mostraram diferença significativa 
(valor-p < 0,05). Para ΔL e Δe, o café, o refrige-
rante e o chimarrão mostraram-se diferentes em 
relação à água, sendo a água de variação sempre 
superior aos demais. 

Tabela 3 –	Medidas descritivas para a variação na cor (L, a, b e e) por condição experimental (experimental e controle) e tipo 
de pigmento (água, café, refrigerante e chimarrão)

Variação na cor Grupo Categorias
Polidor Ultra-Gloss Polidor Enhance

n Média Desvio padrão n Média Desvio padrão

DeltaL

Experimento
Experimental 30 -7.8 2.5 30 -8.1 2.1

Controle 10 -4.6 2.2 10 -4.1 2.1

Pigmento

Café 10 -8.8 3.7 10 -8.3 1.3

Chimarrão 10 -7.5 1.2 10 -7.9 2.6

Refrigerante 10 -7.1 2.0 10 -8.3 2.3

Água 10 -4.6 2.2 10 -4.1 2.1

Deltaa

Experimento
Experimental 30 1.3 1.2 30 0.9 1.0

Controle 10 1.2 0.6 10 1.1 0.9

Pigmento

Café 10 2.0 1.0 10 1.6 0.5

Chimarrão 10 0.3 1.2 10 -0.1 1.0

Refrigerante 10 1.5 0.9 10 1.2 0.6

Água 10 1.2 0.6 10 1.1 0.9

Deltab

Experimento
Experimental 30 1.4 1.8 30 0.4 1.9

Controle 10 -0.1 1.3 10 -0.2 1.1

Pigmento

Café 10 2.1 2.1 10 1.4 1.9

Chimarrão 10 1.0 1.7 10 0.6 1.8

Refrigerante 10 1.3 1.5 10 -0.8 1.4

Água 10 -0.1 1.3 10 -0.2 1.1

Deltae

Experimento
Experimental 30 8.3 2.5 30 8.4 2.2

Controle 10 5.0 2.1 10 4.4 2.1

Pigmento

Café 10 9.7 3.3 10 8.7 1.5

Chimarrão 10 7.8 1.4 10 8.1 2.7

Refrigerante 10 7.5 2.1 10 8.5 2.4

Água 10 5.0 2.1 10 4.4 2.1

Fonte: autores. 

Experimental: considera os pigmentos café, chimarrão e refrigerante; controle: considera o pigmento água. 

A interação entre o tipo de polidor e o tipo de 
pigmento não foi significativa para qualquer das 
variações (L, a, b e e), sugerindo que o comporta-
mento das variações na cor dos corpos de prova 

(escore médio da variação de cor para cada corpo 
de prova) não difere entre os tipos de polidor (Ul-
tra-Gloss e Enhance) (Tabela 4).
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Tabela 4 – Variação média na cor e respectivo intervalo de confiança

Características
DeltaL Deltaa Deltab Deltae

N Média IC 95% N Média IC 95% n Média IC 95% N Média IC 95%

Polidor

Ultra-Gloss 40 -7.0 -7.7 -6.3 40 1.2 1.0 1.5 40 1.1 0.5 1.6 40 7.5 6.8 8.2

Enhance 40 -7.1 -7.8 -6.4 40 0.9 0.7 1.2 40 0.3 -0.2 0.8 40 7.4 6.7 8.1

p-valor* 0.826 0.128 0.034 0.903

Tipo de pigmento

Café 20 -8.5& -9.6 -7.5 20 1.8$ 1.4 2.2 20 1.7 1.0 2.4 20 9.2& 8.2 10.2

Chimarrão 20 -7.7& -8.7 -6.7 20 0.1 -0.3 0.5 20 0.8 0.1 1.5 20 7.9& 6.9 8.9

Refrigerante 20 -7.7& -8.7 -6.6 20 1.4$ 1.0 1.7 20 0.3# -0.5 1.0 20 7.9& 7.0 9.0

Água 20 -4.3 -5.4 -3.3 20 1.1$ 0.8 1.5 20 -0.2# -0.9 0.6 20 4.7 3.7 5.7

p-valor* <0.001 <0.001 0.004 <0.001

Polidor x Tipo de pigmento (interação)

p-valor* 0.582 0.937 0.221 0,539

Fonte: autores.

IC 95% – estimativa do intervalo de confiança com 95%.

* Associado à estatística de teste F pelo método de análise de variância para dois fatores.

& difere de água, valor-p < 0,05.

$ difere de chimarrão, valor-p < 0,05.

# difere de café, valor-p < 0,05.

Na Tabela 5, estão os resultados da análise de 
variância para dois fatores considerando os cor-
pos de prova em duas categorias, experimental 
e controle. Esses resultados são ilustrados pela 
variação média da cor e do respectivo intervalo 
de confiança, considerando ΔL, Δa, Δb e Δe. Em 

se tratando da comparação para a tipologia de 
polidor, não foi observada qualquer diferença sig-
nificativa. No caso dos corpos de prova, todas as 
variações na cor mostraram diferença significati-
va (valor-p < 0,05) para ΔL, Δb e Δe.  

Tabela 5 – Variação média na cor e respectivo intervalo de confiança

Características
DeltaL Deltaa Deltab Deltae

N Média IC 95% N Média IC 95% n Média IC 95% N Média IC 95%

Polidor

Ultra-Gloss 40 -6.2 -7.0 -5.4 40 1.2 0.8 1.6 40 0.7 0.0 1.3 40 6.7 5.8 7.5

Enhance 40 -6.1 -6.9 -5.3 40 1.0 0.6 1.4 40 0.1 -0.5 0.7 40 6.4 5.6 7.3

p-valor* 0.854 0.409 0.221 0.700

Corpo de prova

Experimental 60 -8.0 -8.5 -7.4 60 1.1 0.8 1.3 60 0.9 0.5 1.4 60 8.4 7.8 9.0

Controle 20 -4.3 -5.3 -3.3 20 1.1 0.7 1.6 20 -0.2 -0.9 0.6 20 4.7 3.7 5.7

p-valor* <0.001 0.817 0.015 <0.001

Polidor x Corpo de prova (interação)

p-valor* 0.454 0.618 0.266 0.573

Fonte: autores.

IC 95% – estimativa do intervalo de confiança com 95%.

* Associado à estatística de teste F pelo método de análise de variância para dois fatores.

Os resultados evidenciam que o escore mé-
dio ΔL é inferior no grupo experimental, de for-
ma contrária ao que ocorre com Δb e Δe, em que 

o escore médio da variação na cor é superior ao 
grupo experimental. A interação entre o tipo de 
polidor e o pigmento não foi significativa para ne-
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nhuma das variações (L, a, b ou e), sugerindo que 
o comportamento das variações na cor dos corpos 
de prova (escore médio da variação de cor para 
cada corpo de prova) não difere entre os tipos de 
polidor (Ultra-Gloss e Enhance).

Com os resultados estatísticos, foi observado 
que não houve correlação entre o tipo de polidor 
e a solução pigmentante, ou seja, ambos os poli-
dores, Ultra-Gloss e Enhance, não apresentaram 
variação estatística significativa. Com relação 
aos corantes, apesar de o café sugerir descritiva-
mente uma variação média superior com relação 
aos outros pigmentos, esse impacto não foi signi-
ficativo, todos os pigmentos tiveram ação seme-
lhante na coloração das restaurações em RC.

Discussão 

A escolha da cor de uma restauração em RC 
é muito importante quando se trata de estética 
dental, pois essa etapa permite adequar a res-
tauração ao mais próximo da estrutura dental 
hígida11,17. Passos importantes na confecção das 
restaurações em RC são o acabamento e o poli-
mento18-20, a realização malfeita ou a falta de poli-
mento e acabamento pode aumentar a chance de 
a restauração apresentar rugosidade e maiores 
absorção e acúmulo de substâncias corantes pro-
venientes da alimentação do paciente2,12,21. 

No presente estudo in vitro, foram realizadas 
restaurações tipo V em RC, que foram polidas 
com dois sistemas polidores diferentes, Ultra-
-Gloss e Enhance. As restaurações foram subme-
tidas a soluções corantes para relacionar o tipo 
de polidor com a pigmentação do material. Desse 
modo, não se observou diferença entre os polido-
res utilizados. Esse dado vai ao encontro de es-
tudos pregressos em que sistemas de polimentos 
diferentes foram utilizados e não se observaram 
diferenças significativas entre eles22,23. 

As soluções corantes selecionadas para o es-
tudo foram café, chimarrão, refrigerante à base 
de cola e uma solução neutra, a água. A escolha 
do café se deu por se tratar de uma bebida am-
plamente consumida pela população24. Ao final 
do experimento, observou-se que o café foi o líqui-
do que apresentou maior nível de manchamen-

to. Esse fato pode ser ratificado com um estudo 
realizado em 201124, no qual foram utilizados: 
solução de cúrcuma, café, chá e Pepsi. No corren-
te estudo, o café apresentou maior potencial de 
manchamento.

O chimarrão é uma bebida muito consumida 
na Região Sul do Brasil, sendo um causador do 
manchamento dental, pode ser comparado a um 
chá, visto na literatura como um corante de baixo 
potencial de manchamento¹4. Estudos mostram 
que o chimarrão apresenta baixa capacidade de 
pigmentar a resina composta, principalmente 
quando o acabamento e o polimento foram bem 
realizados¹³,¹4. No presente estudo, foi observado 
que o chimarrão foi quem apresentou a menor 
variação, ou seja, menor pigmentação em relação 
aos outros corantes, corroborando com os estudos 
encontrados na literatura. 

O café foi a solução corante que mais mostrou 
resultados significativos em relação à coloração 
das restaurações em RC. Entretanto, foi obser-
vado que o tipo de polidor não influenciou na pig-
mentação do material restaurador. Tal resultado 
vai ao encontro de alguns estudos13,16 que avalia-
ram a ação de diferentes métodos de polimento 
sobre resinas compostas imersas em café. Foi 
observado que o polimento foi essencial para a 
estabilidade cromática do material, que apresen-
tou maior pigmentação quanto maior o tempo de 
imersão em café. 

Diversos métodos de polimento podem ser utili-
zados, tais como discos de lixa, pontas de borracha 
abrasivas, pastas diamantadas e pontas de apenas 
um passo, tipo Enhance. Este último método tem 
se apresentado como uma opção clínica de passo 
único e, por consequência, maior simplicidade no 
seu uso, mostrando-se eficaz para o polimento¹,9. 
Alguns estudos21,24 mostram que as pontas polido-
ras que utilizam vários passos para a execução do 
polimento, tipo Ultra-Gloss, comportam-se clinica-
mente melhores que daquelas que utilizam passo 
único, tipo Enhance. Tal achado não confirma o 
resultado deste estudo, em que não foi observado 
diferença clínica entre os polidores, ou seja, entre 
o de passo único e o de vários passos. 
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Conclusão

O tipo de material para polimento de res-
taurações em RC não apresenta associação com 
a pigmentação do material, sendo que esta está 
relacionada com o tipo da solução corante e com 
o tempo de exposição do compósito em pigmen-
tações. 

Abstract
Objective: to evaluate the pigmentation of com-
posite resin restorations submitted to different 
polishing methods. Materials and method: Class 
V composite resin restorations were performed 
on 80 bovine teeth, specimens, and divided into 
two experimental groups: G1-polishing with Ul-
tra-Gloss and G2-polishing with a system using a 
silicon tip impregnated with abrasive, Enhance. 
Afterwards, all the experimental groups were sub-
mitted to pigmenting solutions of coffee, chimar-
rão and refrigerante, 2 times a day, for 5 minu-
tes, in a period of 15 days. The specimens were 
analyzed by coloring the composite resin using a 
colorimeter using the CIE-Lab system. The analy-
sis of variance was applied followed by Tukey’s 
multiple comparison method when a significant 
difference was observed between the test speci-
mens. Results: The results showed that there was 
statistical difference in the mean values ​​(p-value 
<0.05), suggesting coffee with the highest varia-
tion; (p-value <0.05), with the exception of delta 
a (p-value = 0.817). Conclusion: The type of me-
thod for polishing restorations in composite resin 
does not present a significant association with the 
pigmentation of the material, which is related to 
the type of the dye solution and the time of expo-
sure of the composite to pigmentation.

Keywords: Dental enamel. Esthetics dental. Den-
tal polishing. Composite resin.
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